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Dirceu Pereira Júnior

Boa leitura!

Depois de um início de temporada cheio de 
altos e baixos, chegou o momento do reco-
meço com mais consistência para trazer as 
vitórias em jogos decisivos, autoconfiança à 
equipe e apoio irrestrito da torcida. E temos 
muitos motivos para acreditar que a partir de 
agora o Tricolor vai colocar em campo a alma 
de guerreiro que os torcedores tanto querem. 
A armadura para isso não vai faltar. 
A nova fornecedora de material esportivo, a 
Under Armour, chega ao clube com muitas 
novidades e um uniforme que traz toda a tec-
nologia de ponta que a empresa utiliza para 
conquistar o mercado no mundo. Na reporta-
gem que ilustra a capa desta edição, traze-
mos toda a informação sobre a empresa e a 
nova armadura Tricolor.  Além dessa matéria, 
temos a nova versão do hino do São Paulo 

Recomeço da Temporada

FC , o calendário Tricolor, a tabela dos jogos de 
maio, as figurinhas do mês e muito mais.
Neste mês, temos também o lançamento da 
versão impressa da revista. Na quarta edição 
dessa versão, trazemos também como matéria 
de capa, uma matéria mais completa sobre a 
atuação da Under Armour no Brasil e no mun-
do, uma entrevista exclusiva com o maestro 
PH Ganso falando de sua vida pessoal em São 
Paulo, o perfil da campeã olímpica, e também 
são-paulina, Maurren Maggi, reportagem sobre 
as iniciativas sociais – Gol de Letra  e Fundação 
Cafu, entrevista com Roberto Rodrigues, maté-
ria com um personagem muito emblemático do 
cenário são-paulino, Olten Ayres de Abreu, o Ja-
pão na seção turismo e o grande Zetti no Hall 
da Fama.
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HORÁRIO DE 
FUNCIONAMENTO

Delivery Pizza
Terça a Domingo
19h às 23h

Almoço
Segunda a Sexta    12h às 15h
Sábado e Domingo    12h às 16h

Pizzaria
Terça a Domingo   
19h às 23h

Gastronomia & Pizza

Você sabia que tem pizza
no Estádio do Morumbi?

#PizzaEstadioMorumbi

Participe da Promoção

VOU NO COPA

< Clique aqui para participar >

com a hashtag

na compra de 
uma pizza grande,E GANHE

UMA PIZZA DOCE BROTINHO.

@coparestaurante/restaurantecopawww.coparestaurante.com.br

11 2613-0860
11 2613-0890Estacionamento Gratuito (Exceto em dias de jogos no Morumbi)

Estádio do Morumbi - Portão 5
Praça Roberto Gomes Pedrosa, 01
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Num jogo que valia a classificação para as oitavas de final da 
Copa Libertadores da América, o Tricolor enfrentou, e venceu, 
o Corinthians numa partida marcada pelo espirito de luta dos 
jogadores, mudança na postura em campo e muita motivação, 
antes, durante e depois do jogo.

O Dia da Virada ba
st

id
or

es
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Tecnologia de ponta para vestir os 
craques do São Paulo

A partir do momento em que começarem a usar os 
uniformes produzidos pela Under Armour, os jogado-
res do São Paulo terão contato com o que há de mais 

moderno em termos de material esportivo. “Os 
uniformes estão maravilhosos. Os materiais 

usados são de um nível que, provavelmen-
te, o mercado brasileiro ainda não viu. 

Os jogadores já viram as camisas, já 
experimentaram e estão malucos para 
entrar em campo porque o material 
é realmente diferenciado”, acredita 
Bruno Abilel, diretor de Marketing da 
Under Armour. 

A nova armadura 
Tricolor

Por Fernando Gavini
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O grande diferencial são os materiais utilizados na con-
fecção dos uniformes com tecnologia de secagem rápida, 

ajuste ao corpo para permitir liberdade de movimentos 
e ventilação onde jogador precisa. Para atingir o nível 
Under Armour de qualidade, a produção será feita 
no Brasil, mas com matéria prima importada.

“Tivemos muito pouco tempo para desenvolver 
tudo isso e, para não correr qualquer risco, prefe-
rimos importar os materiais”, explica Abilel. “No 
futuro, vamos desenvolver localmente os tecidos, 

mas a gente precisa de tempo para isso. Para este mo-
mento, temos que estar totalmente seguros de que a 
entrega dos produtos para jogadores e torcedores vai 
ser do nível que a Under Armour espera”.
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Para quem quiser comprar o novo manto Tricolor,  
a empresa vai disponibilizar dois níveis de uni-

forme. Uma é a camisa chamada performance, 
exatamente igual e com todas as tecnologias do 

que os jogadores vão vestir nas partidas. A 
outra é a oficial, voltada para o torcedor 

e com um preço mais acessível.

Além disso, serão disponibiliza-
dos para os consumidores Tricolo-
res toda a coleção de treino e de 
viagem dos atletas, além de uma 
série de acessórios como mochi-
la, porta chuteira, bola e uma li-
nha casual, tudo com o símbolo 
do clube.

“A Under Armour é uma marca pre-
mium de alta performance esportiva. 

Será o início de uma linha casual, mas com 
muita tecnologia. Por exemplo, uma das 
nossas jaquetas vai ter a tecnologia storm, 
que repele água. Vai ser muito bom para 
aquele dia de chuva na arquibancada. 
Além de segurar a onda, ela é super es-
tilosa”, elogia Abilel.

12
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Até bem pouco tempo atrás, quem ia ao Morumbi assistir um 
jogo do Tricolor, já se empolgava ao ouvir os primeiros acordes 
do clássico Hells Bells do AC/DC pois se acostumou que esse 
era o aviso que o time entraria em campo. Grande fã de Rock’n 
Roll, Rogério Ceni foi quem sugeriu a música para que o time e 
torcida entrassem no clima. O público gostou. 

Tricolor 
Heavy Metal

Nova versão do hino do São Paulo 
FC foi apresentado em noite de vitó-

ria e classificação na Libertadores

lo
un

ge

Por Dirceu Pereira Jr.
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Mas esse ritual vai mudar a partir de agora, 
graças a outro roqueiro de carteirinha e fa-
nático torcedor são-paulino, Andreas Kisser.  
No último dia 22 de abril, dia de jogo de-
cisivo para classificação da Libertadores, o 
time entrou no gramado ao som da nova ver-
são metaleira do hino oficial do São Paulo  
FC. A iniciativa de gravar essa nova versão 
criada por Kisser, se concretizou numa parce-
ria que fez com Luiz Fernando, guitarrista do 
República e um dos donos do Audio Arena,  
estúdio de gravação que fica localizado no 
Concept Hall do Morumbi. “Já era um sonho 
de muito tempo fazer uma versão do hino 
numa pegada Heavy Metal. Trabalhei nisso 
durante um tempo e decidimos fazer uma 
gravação no estúdio com alguns amigos 
das antigas, meus filhos, meu pai e outros 
artistas que puderam comparecer no dia, 
Edgar Scandurra e o Jair de Oliveira. Além 
do som mais pesado das guitarras, eu que-
ria uma galera cantando, como seu fosse a 
torcida mesmo”, explica Andreas. 

O resultado dessa primeira gravação foi 
mostrado para a diretoria do São Paulo FC, 
que gostou muito do material que ouviu 
e decidiu fazer um lançamento digno do  
Tricolor do Morumbi. 

15



O evento de lançamento contou com um palco monta-
do atrás do gol e show com a presença de vários artis-
tas que fizeram questão de fazer parte desse momento 
significativo para o clube. Antes de tocar ao vivo a nova 
versão do hino, Andreas Kisser, Roger, Edgar Scandurra,  
Nazi, Luiz Fernando e outros, empolgaram a torcida com 
muito Rock´n Roll da melhor qualidade. Quando os pri-
meiros acordes do hino foram tocados, a arquibancada 
foi ao delírio. E todo esse clima foi contagiando a todos 
que, de uma maneira ou de outra, acabou ajudando o 
Tricolor superar o adversário e conquistar a tão sonha-
da classificação para a próxima fase da Libertadores. 
O que certamente vai ficar guardado para quem esteve 
no Moumbi naquele dia, é que essa nova versão é Pé 
Quente. E que continue assim!

16



O PRIMEIRO 
E ÚNICO 
ESTÚDIO 
DE GR AVAÇÃO 
PROFISSIONAL 
DENTRO DE 
UM ESTÁDIO 
DE FUTEBOL 
NO MUNDO.

audioarena.com.br - 55 11 2894 5900

Estúdio

Camarote Corporativo

Espaço para Eventos

An_Audio_Arena_246x310.indd   1 12/5/14   3:06 PM

05/12/2014 - 14:12

246184_LODUCCA_Audio Arena_246x310
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O São Paulo Futebol Clube nasceu em 25 de janeiro de 1930 e foi reorganizado em 
16 de dezembro de 1935. Mas o que levou o Tricolor a ter que ressurgir para o futebol 
em 1935?

Conflitos externos e uma vítima

Tudo começou, a bem da verdade, com a adoção do profissionalismo, em 1933 – O 
São Paulo, por sinal, esteve presente no marco inaugural dessa nova era, goleando 
o Santos por 5 a 1, na Vila Belmiro. Acontece que os jogos profissionais no Brasil, na-
quela época, eram organizados pela Federação Brasileira de Futebol, que tinha como 
filiados os grandes clubes de São Paulo e do Rio de Janeiro, com exceção ao Botafogo.  
Todavia, a FBF não era filiada à FIFA. A FIFA somente reconhecia a Confederação  
Brasileira de Desportos – CBD, amadora, como comandante do futebol nacional.

Um único São Paulo FC, 
desde 1930

Os motivos que levaram à fusão com o CR Tietê e 
à refundação do Tricolor (Nós nunca falimos!)

Por Michael Serra

Foto do primeiro jogo 

profissional do Brasil: 

Santos 1 x 5 São Paulo 

(de listrado), em Santos. 

Correio de São Paulo.
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Eis que, em 1934, ano de Copa do Mundo (da FIFA), começa-
ram os problemas. A Seleção Brasileira, da CBD, precisava de 
craques para a disputa e a maioria deles estavam. na FBF, liga 
rival. Após muitas discussões e entreveros, não houve acordo. 
Os clubes profissionais não cederam nenhum jogador “con-
vocado” para a CBD, que teve que apelar ao seu único clu-
be grande filiado. Praticamente todos os jogadores naquela 
Copa eram do Botafogo por esse motivo. Praticamente, pois, 
sempre há o famoso jeitinho brasileiro.

Armandinho, Luizinho, Waldemar de Brito e Sylvio Hoffmann, 
todos do São Paulo, foram aliciados pela CBD. Todos eram 
craques de primeira linha. Para se ter ideia, Waldemar de 
Brito é, até hoje, o único jogador com média superior a um 
gol marcado por jogo, no clube. Esses jogadores deixaram o 
Tricolor e assinaram vínculo direto com a confederação! Para 
evitar que o mesmo acontecesse, o Palestra Itália refugiou 
seus atletas em uma fazenda no interior do estado, sob vi-
gilância de homens armados. Ao fim de 1934, o São Paulo, 
que tinha tudo para ser campeão, ficou com o vice. O títu-
lo foi perdido para aqueles que se defenderam com armas 
(não sem antes, na última rodada, ter a faixa carimbada pe-
los são-paulinos, que acabaram com a invencibilidade dos 
rivais: tal feito recebeu o apelido de “Sinfonia Inacabada”). 

Desde então, o São Paulo não mantinha boas relações com 
a CBD (afinal, basicamente, foi o único clube profissional 
com jogadores aliciados). Acontece que a FBF, por causa 
da Copa do Mundo, perdeu força, assim como a APEA (a fe-
deração paulista), que lhe apoiava. Em 10 de dezembro de 
1934, justamente o Palestra, que pouco antes mirava rifles 
aos representantes da CBD, se uniu ao Corinthians e fundou 
a Liga Bandeirante de Futebol, que se filiou à CBD (!), agora 
também profissional. Pouco a pouco, outros clubes paulis-
tas passaram para o lado de lá, atraídos por jogos amisto-
sos contra clubes estrangeiros, ofertados a eles sem custos. 
Assim, o São Paulo se viu isolado na política externa, o que 
acarretou sérios problemas internos.  

Waldemar de Brito 

posteriormente 

regressou ao clube, 

como Luizinho e 

Armandinho.
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Conflitos internos e uma esperança

Muitos falam dos gastos do clube em relação ao aluguel de uma sede suntuosa, 
o Palácio do Trocadero, em 1934. Muito se diz sobre dívidas supostamente impa-
gáveis do clube (190 contos de réis). Como Thomaz Mazzoni já desmentiu, em sua 
famosa obra “História do Futebol no Brasil: 1894-1950”, não foram dívidas que le-
varam o São Paulo a encerrar as atividades em 1935: o balanço contábil de 1933 
foi superavitário; os valores dos “passes” de craques como Friedenreich e Araken 
Patusca, por exemplo, sobrepujavam quaisquer dívidas; e ainda existiam sócios e 
diretores dispostos a pagar quaisquer ônus, como José de Godoy e Cássio Villaça. 
Mesmo os jornais, já no começo daquele ano, anunciavam que o Tricolor poderia 
cessar com as atividades no futebol, mas em nenhum momento apontavam como 
motivo as despesas. 

A reunião que dividiu 

o São Paulo FC

Folha da Manhã de 

27 de janeiro de 1935. 
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Foi a disputa política que causou uma cisão interna. De um lado: a 
diretoria de futebol, jogadores (que também eram sócios) e associa-
dos fanáticos pelo esporte, do outro: o Conselho, outras diretorias e 
sócios mais abastados, que valorizavam mais modalidades ditas “no-
bres”, como o tênis e a natação, em detrimento ao caos que o futebol 
passava desde meados dos anos 20 e o profissionalismo marrom. Es-
tes últimos começaram a articular uma fusão com o Clube de Regatas 
Tietê. A decisão desse grupo ocorreu em 26 de janeiro de 1935, por 
dez votos a dois. Esta atitude rachou por de vez o clube: na mesma 
reunião, momentos antes, Paulo Machado de Carvalho havia propos-
to filiação à CBD e pacificação do clube com à Liga Bandeirante (com 
a criação de uma nova liga), pois o futebol precisava continuar. Não 
era isso o que o Conselho queria.

Apesar de tudo o que a CBD provocou, os futebolistas do Tricolor fo-
ram a favor de se filiar à CBD, pois afinal só continuariam jogando 
contra os principais clubes, claro, se assim o fizessem – e fizeram: O 
São Paulo se filiou a nova Liga Paulista de Futebol (ex-Liga Bandeiran-
te, renomeada desta maneira em 11 de fevereiro de 1935 justamente 
por sua adesão). Essa facção do clube continuou lutando: o time fez 
mais alguns jogos amistosos apesar da decisão do Conselho, contra 
Santos, River Plate, Palmeiras (esta partida, aliás, o Palmeiras aban-
donou), São Cristóvão e Corinthians. Procurou intermediadores, como 
o prefeito Fábio Prado, e conseguiu postergar a efetividade da fusão. 

O Conselho e as diretorias aliadas não desistiram e, em 17 de abril, 
firmaram o acordo que acabaria com o São Paulo Futebol Clube, suas 
cores e símbolos (dois termos citados em atas do Tietê, que passa-
ria a se chamar CR Tietê-São Paulo). Por essa declaração de negação 
ao uso das marcas do Tricolor registrada em cartório é que o Tricolor, 
depois de refundado, estava livre para usá-las novamente. O CR Tietê 
nunca quis ser a continuação do São Paulo, só queria suas posses. 
Tanto que, em verdade, os conselheiros cederam o uso da Chácara da 
Floresta ao clube vizinho em troca de bons postos de diretoria (chefia 
das diretorias de tênis e futebol social) e de conselho (20 cadeiras), 
vantagens sociais e o pagamento da tal dívida de 190 contos de réis e 
outros valores agregados, chegando ao total de 214 contos.
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Aqueles que não queriam o fim do Tricolor foram à Justiça e a 2ª vara cível 
lhes deu ganho de causa! Tal arranjo, de acordo com a Justiça, só poderia ser 
válida em uma assembleia de associados. Contudo, o Estatuto do Clube, ao 
qual todos os sócios se sujeitavam ao aderir ao clube (sem saber, entretan-
to, o real peso das palavras nele presentes), afirmava que somente os 205 
sócios considerados fundadores estariam aptos a participar da Assembleia  
Geral. Ora, esses sócios eram, basicamente, os mesmos que queriam entre-
gar o clube ao Tietê. Quando foi realizada, daqueles 205 sócios, somente 151 
estavam com as obrigações em dia e livres para votar. O resultado foi devas-
tador: 113 votos a favor da união, 33 se abstiveram (por não reconhecerem 
legitimidade em uma assembleia sem a presença de todos os sócios) e so-
mente 5 foram contra (vale registrar os únicos três nomes, destes cinco, que a 
história preservou: Carlos Monteiro Brisolla, José de Godoy e José Sampaio). 

Não houve mais escapatória, e assim, em 14 de maio de 1935, na Praça  
Ramos de Azevedo, nº4, foi assinada a ata de fusão entre as duas entidades. 

Mas essa história não acaba aqui. 

A Chácara da Floresta, objeto de desejo de muitos clubes.
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Para sempre, Tricolor

Desde o começo desse processo, os fanáti-
cos são-paulinos fizeram de tudo para não 
deixar o clube morrer. E em verdade, nun-
ca morreu e sempre esteve ativo, e por esse 
motivo o São Paulo é um só até hoje, desde 
1930. Explico: Em 9 de fevereiro de 1935, em 
meio ao fervor dos debates sobre o futuro do 
clube, vários sócios resolveram fundar uma 
associação interna: O Grêmio Tricolor. Con-
forme noticiado no Correio Paulistano do dia 
seguinte, o grupo tinha estatuto (programa) 
e seus ideais iniciais eram de confraterniza-
ção entre os sócios do São Paulo FC. Com o 
avanço do caos político interno, contudo, foi 
adicionada outra meta, a principal: jamais 
deixar o Tricolor desaparecer. 

O Grêmio Tricolor articulou a criação do Clube  
Atlético São Paulo, em 4 de junho de 1935 
como continuação legítima do clube de 1930. 
Porphyrio da Paz estava entre eles, conforme 
se vê na única foto existente da agremiação. 
Contudo, os principais atletas que atuavam na 
Chácara da Floresta, necessitando continuar 

O anuncio da fundação 

do Grêmio Tricolor. 

Correio Paulistano de 

10/02/1935.

A única foto conhecida 

do Clube Atlético São 

Paulo, em treinamento no 

campo do São Paulo Gaz.

Correio de São Paulo. 
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suas carreiras, já jogavam em outros clubes 
(alguns fundados diretamente por ex-jogado-
res do Tricolor, como o EC Independente, em 
25 de março de 1935; outros por sócios con-
trários a fusão, como o CA Estudantes de SP, 
em maio de 1935). 

Por isso, não foi possível que o CASP atu-
asse oficialmente, mantendo a tradição e a 
qualidade de outrora. O Grêmio Tricolor mu-
dou o foco e passou a buscar um campo de 
jogo através da incorporação ou fusão de ou-
tras equipes, como a AA São Bento (vizinho 
de Chácara da Floresta) e ao CA Paulista (da 
Mooca). Foram quase seis meses de nego-
ciações infrutíferas. A temporada de futebol 
já se encerrava, 1936 estava por chegar e o  
Grêmio não poderia mais esperar ajuda de 
ninguém. O São Paulo Futebol Clube teria que 
recomeçar do zero, por suas próprias pernas. 

Foi assim que, sob convocação do Grêmio 
Tricolor, entidade legal, de reconhecida exis-
tência e atuação que manteve o vínculo com 
o clube nascido em 1930, o São Paulo Futebol  
Clube foi refundado na Rua XI de Agosto,  
nº 9A, no dia 16 de dezembro de 1935, para 
ganhar o Brasil e o Mundo, a partir de então. 

A convocação para a refundação do São Paulo, 

coordenada pelo Grêmio Tricolor, o elo com 1930.

Jornais Correio Paulistano e Correio de São Paulo 

dos dias 15 e 16/12/1935.
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A revista ofi cial 
do São Paulo 

Futebol Clube

• Entrevistas exclusivas
• Bastidores do clube
• Perfi l de ilustres torcedores
• O estilo tricolor de vida
• Craques que fi zeram história
• E muito mais

Além desta versão digital, a SPFC Inside 
também está disponível numa versão 
impressa com padrão gráfi co refi nado e 
acabamento de primeira. Você pode fazer 
uma assinatura a preços promocionais para 
receber todas as edições em sua casa ou 
então pode adquirir exemplares avulsos 
(enquanto houver estoque disponível).

Curta nossa página no Facebook - https://www.facebook.com/spfcinside

SPFC Inside – O universo tricolor com muito estilo.

Clique aqui para assinar a SPFC Inside e confi ra todas as nossas formas de pagamento.



Fonte: Footstats – 1/04/15 a 30/04/15  Fotos: Rubens Chiri

Figurinhas de Abril
Jogadores que se destacaram nos jogos do Tricolor em  
oito quesitos distintos de avaliação. Confira os números.
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Copa Libertadores da América
06.05 22h00 SÃO PAULO X CRUZEIRO

13.05 19h30 CRUZEIRO X SÃO PAULO

Jogos em maio

10.05 16h00 SÃO PAULO X FLAMENGO

17.05 18h30 PONTE PRETA X SÃO PAULO

23.05 18h30 SÃO PAULO X JOINVILLE

31.05 16h00 INTERNACIONAL X SÃO PAULO
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Jogos Vitórias Empates Derrotas Gols 
Marcados

Gols 
Sofridos

Saldo 
de Gols

Todos os Jogos 72 34 21 17 104 72 32 Capampeo-
nato Paulista

Morumbi 30 15 8 7 39 28 11 Capampeo-
nato Paulista

Pontos 
Ganhos

Aproveitamento 
dos Pontos

Aproveitamento 
Vitórias

Média Gols 
Marcados

Média de Gols 
Sofridos

Todos os Jogos 123 56,9% 47.22% 1,44 1,00 Capampeonato 
Paulista

Mandante 53 58,9% 50.00% 1,30 0,93 Capampeonato 
Paulista

Curiosidades Históricas
•	 Nos anos 90, São Paulo e Cruzeiro se enfrentaram várias vezes em com-

petições internacionais. Ambas as equipes disputavam tantos jogos que 
por vezes faltavam datas para a realização das partidas. Assim, o jeito era 
improvisar: Em 1993, os dois times fizeram um jogo válido por duas com-
petições ao mesmo tempo (Campeonato Brasileiro e Recopa Sul-America-
na). O fato se repetiu em 1995, mas dessa vez foram duas partidas (pela 
Supercopa e Copa de Ouro). Na primeira ocasião o Tricolor se deu bem e 
foi campeão da Recopa, na segunda, o Cruzeiro levou a melhor e eliminou 
o São Paulo.

Destaque do Mês – São Paulo e Cruzeiro

Primeiro jogo: Cruzeiro 0 x 5 São Paulo (25/02/1943)
Maior goleada a favor: Cruzeiro 0 x 5 São Paulo (25/02/1943 e 16/07/1997)
Maior goleada contra: Cruzeiro 5 x 1 São Paulo (20/08/1998)
Maior invencibilidade: 10 jogos (1974 a 1992: 7 vitórias e 3 empates).
Maior sequência sem vitória: 7 jogos (1998 a 2000: 4 derrotas e 3 empates; 2002 a 
2005: 3 derrotas e 4 empates).
Maior série de vitórias: 5 jogos (1988 a 1992).
Maior série de derrotas: 2 jogos (1969-70, 1974, 1998, 2002-03).
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•	 Aliás, na partida de ida válida por dois torneios de 1995, o jogo foi encer-
rado aos 2 minutos do segundo tempo, pelo fato da equipe cruzeirense 
não ter o número mínimo de jogadores em campo: Quatro atletas do time 
mineiro foram expulsos e outros simularam contusões. A Conmebol não 
puniu ninguém e o placar de 1 a 0 para o São Paulo foi mantido. No jogo de 
volta, o Tricolor perdeu a vaga por 0 a 1 no tempo normal e 1 a 4 nos pênal-
tis. Certa injustiça. 

•	 Em 20 de agosto de 2006, logo após o São Paulo perder o bicampeonato 
da Libertadores para o Internacional, o Tricolor enfrentava o Cruzeiro, e já 
perdia por 2 a 0, quando o árbitro marcou um pênalti para o adversário. Foi 
o ponto de redenção. Rogério Ceni defendeu a cobrança e depois marcou 
dois gols, empatando o jogo. A partir dai o São Paulo arrancou para a con-
quista do tricampeonato brasileiro consecutivo. De quebra, nessa partida, 
Rogério Ceni bateu o recorde de Chilavert, se tornando o maior goleiro arti-
lheiro do mundo pelo Guinness World Records.

•	 Junto do Palmeiras, o Cruzeiro é o time que mais sofreu gols do M1TO. Da 
mesma forma, o goleiro Fábio, do Cruzeiro, é a vítima preferida de Rogério 
Ceni. O capitão são-paulino já marcou 7 gols no adversário (embora 1 deles 
tenha acontecido quando ele defendia o Vasco). 
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Torcedor VIP
Conheça as opções que os Tricolores têm à disposição para 

assistir aos jogos com todo o conforto e comodidade.

Se você quiser assistir a um jogo do São Paulo na companhia de um ídolo  
Tricolor, ou ainda desfrutando de muita comodidade, comida e bebida à vonta-
de, e ainda com segurança total, fique tranquilo. Opções não faltam! O estádio 
do Morumbi está repleto de locais diferenciados para atender você torcedor, da 
melhor maneira possível. Duas dicas, importantes: o preço dos pacotes varia de 
jogo para jogo e as vendas são feitas antecipadamente. Portanto, programe-se 
com antecedência. Conheça aqui as opções e serviços oferecidos por cada um 
deles, escolha o de sua preferência, bom jogo e boa diversão!
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